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RESUMO
A sardinha papuda, Triportheus flavus, é um peixe de porte mediano que alcança os 25 cm quando adulto. Na 
Amazônia Central, esta espécie é migradora, de reprodução total e constitui um importante recurso para as 
pescarias da região. No presente trabalho, estudou-se a composição da dieta de 50 exemplares juvenis da sardinha 
papuda Triportheus flavus (55.4  9.9 mm CP) no Lago Camaleão (estado de Amazonas, Brasil). Os peixes foram 
coletados das zonas com abundância de macrófitas aquáticas, durante o período de cheia de 1999. A dieta foi 
composta de vinte e oito itens alimentares, sendo os insetos os mais importantes com nove ordens identificadas. 
Registrou-se também, a presença de ácaros, cladóceros, copépodos, aranhas, camarões, escamas de peixes e 
sementes. Conclui-se que no Lago Camaleão, T. flavus quando juvenil é um peixe onívoro e possui um amplo 
espectro alimentar, sendo que sua dieta é composta principalmente de invertebrados como Formicidae e 
Homoptera.
PALAVRAS CHAVE: Triportheus flavus, dieta, items alimenticios, insetos, Lago Camaleão. 
FEEDING OF JUVENILE SARDINA Triportheus flavus (OSTEICHTHYES, CHARACIDAE) IN THE 
HIGH-WATER SEASON, IN THE CAMALEÃO LAKE, (AMAZONAS, BRAZIL)
ABSTRACT
The sardina, Triportheus flavus, is a medium-size fish that can reach up to 25 cm of total length when adult. In the 
Central Amazon, it is a migratory fish, total spawner and represents an important natural resource for regional 
fisheries. In the current work, the feeding habits of 50 juvenile individuals of sardina Triportheus flavus (55.4  9.9 
mm SL) were studied in Camaleão Lake (Amazonas State, Brazil). Fish were collected from areas covered by 
macrophytes during the high- water season of 1999. Twenty-eight food items were recorded composing the fish 
diet, being insects the main dietary items. There were also recorded Acari, micro-crustaceans (Cladocera and 
Copepoda), Aracnida and Crustacea shrimps, fish scales and seeds. It was concluded that in Camaleão Lake, T. 
flavus when juvenile, is an omnivorous fish with a wide feeding spectrum, and its diet is mainly composed of 
invertebrates such as Formicidae and Homoptera.
KEYWORDS: Triportheus flavus, diet, food items, insects, Camaleão Lake. 
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desse gênero Triportheus elongatus forma parte da 
lista brasileira de peixes ornamentais registrados junto 
ao IBAMA (Chao, 1998). 
Porém, apesar da diversidade, abundância, e 
importância que estes peixes têm na cadeia trófica dos 
ambientes lacustres tropicais, sejam como 
transportadores de energia para os piscívoros, ou bem 
como espécies que poderiam ser exploradas na 
pescaria ornamental, pouco se sabe acerca de sua 
biologia. O presente trabalho é uma contribuição ao 
conhecimento da biologia alimentar de Triportheus 
flavus no Lago Camaleão, um típico lago de várzea da 
Amazônia Central. 
MATERIAL E MÉTODO
ÁREA DE ESTUDO
O estudo foi realizado no Lago Camaleão, um lago de 
várzea localizado a 3º 15'12'' S e 59º 57'37'' W na Ilha 
de Marchantaria, que é uma típica ilha de várzea 
localizada no rio Solimões-Amazonas, numa área 
pertencente ao município de Iranduba, a cerca de 15 
km do encontro das águas (Figura 1).
Segundo Irion et al. (1983), esta Ilha foi formada pela 
continua deposição de sedimentos do próprio rio 
Amazonas, sendo periodicamente inundada, de maio a 
junho; quando o nível da água aumenta em média de 
10 metros em relação à época de águas baixas que é de 
novembro a janeiro; período em que a ilha fica quase 
isolada, e seus vários lagos ficam com profundidades 
mínimas (0.5 m – 1.0 m). O Lago Camaleão é longo e 
estreito, com aproximadamente 6.5 km de 
comprimento e 300 a 500 m de largura. 
COLETAS DE CAMPO
Os peixes foram coletados durante o mês de Abril de 
1999 (período de cheia) das zonas com abundantes 
macrófitas aquáticas utilizando-se redinhas de cerco 
de 10 m de comprimento, 2 m de altura e 15 mm de 
abertura de malha. Após a captura, os peixes foram 
colocados em sacos plásticos, fixados com solução de 
formalina ao 10% e transportados até o Laboratório de 
Plâncton do INPA em Manaus, aonde foram triados e 
identificados segundo a chave publicada por Ferreira 
et al. (1998).
ANÁLISE DA DIETA
O trabalho foi baseado nas análise do conteúdo 
estomacal de um total de 50 exemplares juvenis de 
Triportheus flavus (55.4  9.9 mm CP). Os conteúdos 
estomacais foram retirados utilizando material 
cirúrgico e conservados em solução de formalina ao 
8% em frascos de vidro individualizados e 
INTRODUÇÃO
Triportheus flavus (Cope, 1872), também conhecido 
pela sinonimia T. angulatus (Spix & Agassiz, 1829), é 
um peixe caracídeo que pertence a um gênero 
amplamente distribuído na América do Sul, sendo 
registrados até 15 espécies. Os peixes desse gênero são 
encontrados desde a Guiana Francesa até a bacia do rio 
da Prata na Argentina, ocupando uma ampla 
diversidade de habitats (Planquette et al., 1996). Na 
bacia amazônica o gênero Triportheus está 
representado por seis espécies: Triportheus flavus, T. 
pictus, T. albus, T. elongatus, T. culter e T. curtus. 
Ferreira et al. (1998) descreve T. flavus como uma 
espécie de médio porte, que alcança 25 cm quando 
adulto e que caracteriza-se pelo corpo alto e 
comprimido lateralmente, apresentando uma 
coloração cinza-escura. Na Amazônia Central, esta 
espécie é migradora, de reprodução total e sem 
proteção da prole e que constitui um importante 
recurso aproveitável pelas pescarias da região (Batista 
& Petrere-Junior, 2003). Assim, Ferreira et al. (1998) 
registra que T. flavus, T. elongatus e T. albus são 
espécies de importância comercial do médio 
Amazonas.
Alguns estudos têm mostrado que espécimes do 
gênero Triportheus apresentam mecanismos para 
tolerar baixas concentrações de oxigênio e até mesmo 
condições de anoxia, fenômeno que geralmente 
acontece às noites nos lagos de várzea amazônicos 
(Junk et al., 1983; Soares, 1993). Esta adaptação 
fisiológica importante provavelmente ajudou para a 
grande dispersão desse gênero nos mais diversos 
ecossistemas de nosso continente. Quando jovens, são 
encontradas associados a bancos de macrófitas 
aquáticas nos diversos lagos da região, se alimentando 
de pequenos invertebrados (Sánchez-Botero et al., 
2007) e procurando protecao dos peixes predadores 
como por exemplo Pellona flavipinnis (Moreira-Hara 
et al., 2009), mas quando adultas podem colonizar as 
extensas áreas de floresta alagada para aproveitar 
principalmente a grande diversidade de frutos e 
sementes que esses ambientes oferecem para a fauna 
visitante no período de enchente dos rios amazônicos 
(Goulding, 1980; Almeida, 1984; Braga, 1990; Petry 
et al., 2003; Marín & Aron, 2006). 
As macrófitas flutuantes constituem um hábitat vital 
para muitos peixes das várzeas. Crescem geralmente 
nas margens de lagos e canais (paranás) e são 
compostas geralmente pelas gramíneas Paspalum 
repens e Echinochloa polystachya e por plantas 
flutuantes menores como Eichornia crassipes, Pistia 
stratiotes e Salvinia spp. (Queiroz & Crampton, 1999; 
Sánchez-Botero et al., 2001, 2003). A ictiofauna 
residente nos capinzais é composta por várias espécies 
de importância ornamental. Incluso, uma espécie 
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?Cladocera: micro-crustáceos que pelos seus 
movimentos são denominados pulgas d'água.
?Copepoda: micro-crustáceos de corpo alongado 
dividido em cabeça, tórax e abdome.
?Insecta: tanto larvas como adultos de diversas 
ordens da Classe Insecta.
?Camarões: pequenos crustáceos do ordem 
Decapoda.
?Acaros: organismos pertencentes ao grupo Acarina
Aranhas: invertebrados pertencentes ao grupo 
Araneae.
?Escamas de peixes: geralmente de espécies 
indeterminadas.
?Restos vegetais: sementes de frutas não 
identificadas e/ou restos vegetais. 
?Material semi-digerido: material difícil de ser 
identificado por estar em avançado processo de 
digestão.
A identificação dos organismos zooplanctônicos foi 
feita até o nível taxonômico mais específico possível, 
usando-se chaves especializadas (Brandorff et al., 
1982; Korinek et al., 1997; Korovchinsky, 1992; 
Smirnov, 1992; Elmoor-Loureiro, 1997; entre outros). 
A identificação dos insetos foi feita por especialistas 
no Laboratório de Entomologia do INPA.
etiquetados. Para o estudo da dieta utilizou-se os 
métodos da freqüência de ocorrência (FOi) e do 
Volume (Vi) os quais foram relacionados a fim de 
determinar-se, a importância relativa de cada item na 
dieta dos peixes, mediante o Índice Alimentar de 
Kawakami-Vazzoler (1980), baseado na seguinte 
fórmula:
Para serem usados nesta fórmula, a freqüência de 
ocorrência FOi foi a relação entre o número de 
estômagos com determinado item “i” e o número total 
de estômagos, e o volume Vi foi a estimativa visual do 
volume de cada item em relação ao volume total 
presente em cada amostra segundo o método de 
Bemvenute (1990) que consiste em colocar o 
conteúdo em uma placa Petri, não ultrapassando 1 mm 
de espessura, seguida da determinação da área total 
ocupada por cada item, através de um papel 
milimetrado colocado sob a placa Petri. 
A determinação dos tipos de alimentos encontrados foi 
feita após uma verificação inicial da sua natureza, 
tendo em consideração as seguintes categorias:
Figura 1. Localização do Lago Camaleão na ilha da Marchantaria en el Estado de Amazonas, Brasil (Furch 
et al., 1983)
FO  . Vi i
Σ FO .Vi i
Iai =
INSTITUTO DE INVESTIGACIONES DE LA
AMAZONÍA PERUANA
FOLIA
Amazónica
VOL. 18 Nº 1-2 2009: 67 - 73 69
Entomobryidae, deve-se a que estes insetos são 
provavelmente capturados das raízes das macrófitas 
aquáticas.
Num aspecto geral, Almeida (1984) em ciclo 
hidrológico semelhante ao nosso, mas no Lago 
Castanho (Amazonas, Brasil), já tinha observado este 
comportamento alimentar em exemplares adultos de 
T. angulatus, verificando que os insetos também foram 
itens muito freqüentes; mas a composição da dieta em 
peixes adultos é um pouco diferente, tendo encontrado 
uma grande proporção de vegetais superiores, alguns 
Orthoptera e algas. Entretanto num lago de várzea da 
Amazônia peruana, Marin & Aron (2006) indicaram 
que a dieta de exemplares de T. angulatus entre 14 a 20 
cm de comprimento total na época de cheia, esteve 
composta principalmente por material vegetal 
procedente das áreas alagáveis, como sementes e 
flores de palmeras do gênero Bactris, ficando 
demonstrado a enorme plasticidade alimentar desta 
espécie. Por outro lado, Catella (1992) na Baía da 
Onça observou que a dieta de Triportheus sp. consistia 
basicamente de insetos terrestres, micro-crustáceos e 
vegetais superiores mas no período de seca no rio 
Aquidauana (Brasil). 
Quanto à significativa presença de cladóceros na dieta 
e a ausência de outros organismos como os rotíferos, 
Fregadolli (1993) comenta que dentre os organismos 
zooplanctônicos, os cladóceros são mais atraentes 
visualmente do que outras presas, o qual explicaria sua 
significativa presença na dieta desse peixe. 
Aparentemente, os cladóceros não planctônicos que 
foram registrados na dieta, foram capturados apartir 
do perifiton adherido às raízes das macrófitas 
aquáticas do lago. É importante destacar o consumo de 
cladóceros devido a que um estudo similar publicado 
por Yamamoto et al. (2004) reporta que a dieta dos 
juvenis de esta espécie (aprox. 4 - 8 cm) foi 
básicamente composta de insetos, nao reportando 
nenhum tipo de organismo zooplantônico no trato 
digestivo de T. flavus no Lago Camaleao, o qual difiere 
completamente com os nossos resultados.
Devido à sua ampla distribuição geográfica no 
continente americano, as espécies deste gênero podem 
apresentar diferencias na composição de suas dietas, 
segundo o habitat onde ocorrem. As sardinhas 
geralmente são espécies onívoras que aproveitam os 
items alimentares mais abundantes na temporada, 
como já foi observado em T. albus (Ferreira et al., 
1998); T. elongatus (Almeida, 1984), T. paranensis, T. 
nematurus (Galina & Hahn, 2003), T. signatus 
(Höfling et al., 2000) e T. angulatus (Braga, 1990; 
Yamamoto et al., 2004; Marín & Aron, 2006); mas 
pode haver algumas exceções como na espécie T. 
culter que é exclusivamente zooplanctófaga 
(Almeida, 1984; Chu-Koo, 2000). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1, pode-se observar os itens alimentares 
registrados na dieta desta espécie. Observa-se, que os 
insetos e os cladóceros são os itens mais diversos na 
dieta nesse período do ano. Sem dúvida, impressiona a 
diversidade de insetos que esta espécie é capaz de 
incluir na sua dieta, desde insetos terrestres até aqueles 
com algum estágio aquático como as larvas de 
Diptera. Entretanto, doze espécies de cladóceros 
também formaram parte da dieta, mostrando que 
também podem aproveitar recursos que sejam 
abundantes no ambiente em determinado momento, 
concordando com a teoria de forrageamento ótimo 
(Townsend & Winfield, 1985).
Os juvenis de T. flavus parecem ser peixes oportunistas 
e muito ativos, pois têm a capacidade de capturar 
diversos tipos de presas, entre micro-crustáceos, 
larvas e insetos adultos e até camarões, que são 
organismos que possuem tamanhos, habitats e 
movimentos diferenciados. A maioria dos 
invertebrados como insetos, zooplâncton e camarões; 
são importantes fontes alimentares para os peixes 
habitantes dos capinzais. Outro fato que condiciona a 
predação desses organismos é sua grande diversidade, 
tanto em espécies, tamanhos, formas e distribuição 
espaço-temporal nos ambientes lacustres. 
Segundo Junk (1970, 1973), os capins flutuantes 
contêm uma rica fauna de invertebrados autóctones, o 
qual hipoteticamente sustentaria a ictiofauna 
concentrada nesses lugares. Porém, Zaret (1984) e 
Chu-Koo (2000), observaram que os pequenos peixes 
residentes nos capinzais migram às águas abertas em 
determinadas horas do dia para explorar o zooplâncton 
desses ambientes. Desse modo, observou-se na dieta 
de T. flavus organismos próprios da zona litoral como 
cladóceros não planctônicos (ex. Chydorus 
sphaericus e Camptocercus dadayi) mas também itens 
próprios de águas abertas como D. spinulosum e M. 
minuta.
Na Tabela 1 também pode-se observar a importâcia 
relativa de cada item na dieta do peixe, representados 
pelo índice de Kawakami-Vazzoler. Assim, vemos que 
os itens mais importantes para os juvenis de T. flavus 
no lago Camaleão foram os insetos (IAi = 0.698), 
representados principalmente pelas formigas, fato que 
também foi encontrado por Yamamoto et al. (2004) na 
mesma espécie. Apesar de sua dieta abrangente, 
aparentemente, esta espécie de sardinha poderia ser 
classificada de insetívora nesse período do ano. Desse 
modo, os juvenis de T. flavus parecem mais 
especializados na captura de insetos, principalmente 
formigas, as quais provavelmente capturam das folhas 
das macrófitas flutuantes ou quando estes 
invertebrados caem nas águas do lago por efeito do 
vento. A ocorrência dos Aleyrodidae e 
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Tabela 1. Itens alimentares registrados na dieta de juvenis de Triportheus flavus  do Lago Camaleão 
(Amazonas, Brasil) na época de enchente.
 
ITENS  ALIM FOi (%) VOi (%) FOi x VOi IAi
Cladocera
Bosmina hagmanni 
Camptocercus dadayi
Ceriodaphnia cornuta   
Chydorus sphaericus
Daphnia gessneri
Diaphanosoma brevireme       
Diaphanosoma polyspina 
Diaphanosoma spinulosum
Macrothrix goeldii
Macrothrix triserialis
Moina minuta
Simocephalus sp.
Insecta
Aleyrodidae
Culicidae (pupas)
Chaoboridae (larvas)     
Chironomidae (larvas)  
Dytiscidae
Entomobryidae 
Formicidae
Helodidae 
Hemiptera
Lepidoptera
Copepoda
Aracnida
Acarina
Camarões
Peixes (escamas)
Restos vegetais (sementes)
Material semi-digerido
26.0
26.0
26.0
10.0
26.0
18.0
26.0
26.0
26.0
10.0
10.0
26.0
26.0
78.0
78.0
12.0
18.0
18.0
6.0
25.0
62.0
12.0
18.0
6.0
5.0
6.0
10.0
10.0
50.0
8.0
85.0
12.7
0.2
0.6
0.1
0.3
0.5
0.1
1.7
8.7
0.1
0.1
0.3
0.2
62.9
22.3
3.4
1.1
0.6
1.7
7.2
16.4
3.4
5.1
1.7
0.04
0.37
2.9
2.8
5.83
5.3
7.1
313.42
5.2
16.6
0.5
7.8
8,28
1.3
43.16
225.68
1.2
0.8
7.8
4.16
3160.2
1740.2
41.2
19.4
10.3
10.3
178.8
1016.2
41.2
92.5
10.3
0.20
2.22
28.6
28.0
291.5
95.2
603.5
0.072
0.002
0.003
----
0.002
0.002
----
0.010
0.050
-----
-----
0.002
0.001
0.698
0.385
0.010
0.005
0.002
0.002
0.039
0.224
0.009
0.020
0.002
-----
-----
0.006
0.006
0.064
0.021
0.133
Junk & Robertson, 1997), que constituem importantes 
itens alimentares para os juvenis de Characiformes 
migradores (Goulding & Carvalho, 1982), incluindo 
muitas espécies explotadas pela frota pesqueira da 
Amazônia (Sánchez-Botero & Araújo-Lima, 2001) 
como neste caso, T. flavus.
Embora as macrófitas aquáticas não foram uma 
importante fonte de alimento para a sardinha, seus 
caules e raízes funcionam como substrato para o 
perifíton (Engle & Melack, 1990; Caffrey, 1993) e 
abrigam ainda, uma grande quantidade de 
invertebrados (Junk, 1973; Blanco-Belmont, 1990; 
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CONCLUSÕES
Os insetos e outros invertebrados associados a 
macrófitas litorâneas como os cladóceros e camarões 
por sua grande disponibilidade no ambiente, 
diversificação de formas, de tamanhos e movimentos 
são as mais importantes fontes alimentares para os 
juvenis de T. flavus do Lago Camaleão no período de 
cheia e contribuem significativamente à passagem do 
fluxo de energia dos produtores e primeiros elos da 
cadeia alimentar para os peixes, disponibilizando a 
entrada dessa energia à cadeia trófica dos ecossistemas 
lacustres de várzea. De fato, se na dieta do peixe 
estiveram contemplados vários itens próprios das 
águas abertas, suspeita-se que esta espécie residente 
do capinzal, provavelmente migra às águas abertas 
para melhorar sua dieta com o zooplâncton, fato já 
observado em outros peixes amazônicos. 
Conclui-se, segundo a composição de sua dieta que, T. 
flavus e um peixe onívoro com forte tendência à 
insetivoria no estagio juvenil, e que tem um 
comportamento alimentar sumamente oportunista.
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